NO TAMBOR DE CRIOULA

(Caê Rolfsen e Celso Viáfora)

Zonzo de ver tambor bater pra quem é daqui
Zonzo de ouvir tambor bater pra quem é de lá

Zonzo de ver tanta menina rodopiar (pungar)
Lembrou do que nem era pra se lembrar e zonzeou
Preto que zonzeou com tambor de agora

é o preto que jongueou no além mar mais outrora

Preto velho que se chegou no tambor de Angola

pra bater

Velho encarnado é o guri de Sampa
que veio no grupo de samba se apresentar

Em São Luiz no Tambor de Crioula

o guri do gongá de Angola lembrou de lá

Em São Luiz no Tambor de Crioula

entendeu que calunga é o mar

